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RESUMO 

Objetivou-se avaliar o efeito de diferentes tipos de coberturas mortas do 

solo sobre a produção de alface. O delineamento experimental adotado foi 

blocos casualizados com 4 tratamentos (testemunha, capim, palha de café e 

serragem) e 4 repetições. Utilizou-se a alface da cultivar Verônica crespa. 

Avaliou-se massa fresca, diâmetro da parte aérea, número de folhas, matéria 

seca. Os resultados não foram significativos para os parâmetros avaliados.  

INTRODUÇÃO 

A alface é considerada a principal hortaliça folhosa no Brasil (SALA, 

2012). É uma cultura plantada e consumida em todo o território nacional, 

apesar das diferenças climáticas e dos hábitos de consumo (COSTA 2005; 

SALA, 2012).  

A alface geralmente apresenta boa resposta à adubação orgânica, no 

entanto, ele varia de acordo com a cultivar e a fonte de adubo utilizada, sendo 

observado que a adubação satisfaz as necessidades da planta (SANTOS, 

2011). 

A prática cultural, conhecida por cobertura morta do solo traz inúmeros 

benefícios aos sistemas de produção, em especial quando é utilizada em 



 

 

olericultura (OLIVEIRA et al., 2008). Segundo Machado et al. (2008) a 

cobertura do solo, tanto com a utilização de cobertura plástica como com restos 

de vegetais, tem sido estudada e vem sendo comprovada muitas vantagens, 

como: reduz a evapotranspiração da água na superfície do solo; controla 

plantas invasoras; diminui as oscilações de temperatura do solo; obtém maior 

precocidade da colheita e o rendimento da cultura pode ser maior.  

A utilização da cobertura morta do solo no cultivo da alface tem se 

mostrado uma prática determinante, quando se busca um aumento na 

produção e na qualidade do produto. Porém, para que esta técnica seja viável 

ao produtor é necessário buscar outros tipos de cobertura, priorizando aquelas 

que estejam disponíveis na região de cultivo (SANTOS, 2011).  

Deste modo, o objetivo deste trabalho é avaliar o efeito de diferentes 

tipos de coberturas mortas do solo sobre a produção de alface.  

MATERIAIS E MÉTODOS 

O experimento foi conduzido Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Sul de Minas Gerais - Câmpus Muzambinho, no setor de 

olericultura, latitude 21° 18' 00" S e longitude 46° 30' 00" W e uma altitude de 

1033 metros, solo Latossolo Vermelho distroférrico. O clima da região pertence 

à classe Cwa, segundo Köppen (SÁ JÚNIOR et al., 2012).  

O preparo do solo consistiu inicialmente de aração e gradagem. Foi 

realizada a análise de solo, não necessitando de correção química. Os 

canteiros foram levantados manualmente com o auxílio de enxada. No 

transplantio das mudas, foram aplicados e incorporados 60 l de composto de 

orgânico em cada canteiro.  

O delineamento experimental utilizado foi de blocos casualizados, com 4 

tratamentos (testemunha, capim, palha de café e serragem) e 4 repetições. As 

parcelas eram constituídas por canteiros de 1,5 metros de comprimento por 1,5 

metros de largura, com quatro fileiras, espaçadas de 0,3 x 0,3 metros, 

constituindo 16 plantas por canteiro. A área útil foi representada por oito 

plantas centrais em cada canteiro, as demais plantas foram consideradas como 

bordadura.  



 

 

No plantio foi utilizada a cultivar Verônica alface crespa, e foi realizado 

no dia 23 de abril de 2014, 20 dias após o transplantio, quando caracterizava 

um bom pegamento das mudas, foi realizado a aplicação das coberturas 

mortas. A alface foi colhida 42 dias após o transplantio. 

Avaliou-se massa fresca, diâmetro da parte aérea (cabeça), número de 

folhas, matéria seca. 

A massa da matéria fresca comercial da planta foi obtida pela massa das 

plantas sem as folhas sujas, senescentes e doentes. O diâmetro da cabeça foi 

determinado com a ajuda de uma fita métrica. As plantas foram acondicionadas 

em sacos de papel e colocadas para secar em estufa de circulação de ar 

forçada a 65ºC até massa constante, em seguida as plantas foram pesadas e 

determinou-se a matéria seca. 

A análise dos dados foi feita pelo software Sisvar (FERREIRA, 2011) e 

as médias obtidas foram comparadas entre si pelo Teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados das análises estatísticas mostraram que não houve 

diferença significativa para as variáveis analisadas (Tabela 1). 

Tabela 1 – Médias de diâmetros de cabeça, número de folhas, massa fresca e 

matéria seca de alface crespa Verônica cultivada com diferentes coberturas 

mortas. 

Cobertura 
Diâmetro de 

cabeça 
Número de 

folhas 
Massa 
fresca 

Matéria 
seca 

 Cm  g % 

Testemunha 44,13 a 28 a 365,57 a 8,71 a 

Capim 44,75 a 29,75 a 453,30 a 7,84 a 

Palha de 
café 

45,62 a 32 a 547,33 a 7,38 a 

Serragem 46,94 a 32,87 a 530,73 a 6,77 a 

CV(%) 5,99 10,89 20,57 16,68 



 

 

Os resultados do presente trabalho diferem de Machado et al. (2008) 

onde todas as características avaliadas foram influenciadas  com a utilização 

de serragem de madeira que apresentou maiores produções, total e comercial. 

Houve um ganho na produção total de 50,22%, para a serragem de madeira 

em relação ao tratamento testemunha (ausência de cobertura morta), e na 

produção comercial de 53,23%. 

Apesar da diferença de 181,76 g de massa fresca entre a testemunha e 

a palha de café, não foi significativo. A cobertura morta previne e controla a 

erosão, mato e mantém a umidade e temperatura adequadas no perfil do solo 

com resultados distintos na produtividade das culturas (MEDEIROS et al., 

2006). 

Os resultados encontrados diferem de Carvalho et al. (2005) observaram 

diferença significativa entre a testemunha (sem cobertura morta) com as 

demais coberturas que foram capim, palha de arroz, palha de café, e serragem 

e em relação a numero de folha sendo 21 folha/planta na testemunha e demais 

tratamentos oscilando entre 35 e 40 folhas/planta e  massa fresca acumulada 

onde testemunha teve valor médio de 56,15 g/planta enquanto com cobertura 

os valores oscilaram entre 212,3g/planta com palha de café e 234,5 g/planta no 

tratamento com capim. 

Os resultados do presente trabalho podem ter sidos influenciados pela 

época de fornecimento da cobertura morta. 

CONCLUSÕES 

Os resultados não foram significativos para os parâmetros avaliados, 

comprimento e diâmetro de folha, peso de massa fresca e massa seca.  
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